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BOX DE FACTOS

O segredo de justiça existe para proteger o

sucesso da investigação, a obtenção de prova e

os direitos das partes envolvidas.

• 
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Nos termos do artigo 86.º do Código de

Processo Penal, a regra geral do processo penal é

a publicidade, podendo o processo ficar sujeito a

segredo de justiça em certas fases e condições.

O segredo de justiça vincula sujeitos e

participantes processuais, bem como pessoas

que tenham tomado contacto com elementos do

processo.

Portugal continua a enfrentar problemas sérios

de corrupção, integridade pública, conflitos de

interesses e confiança nas instituições.

Segundo a Transparency International, Portugal

obteve 56 pontos no Índice de Percepção da

Corrupção de 2025, ficando em 46.º lugar entre

182 países.

O GRECO reconheceu progressos em Portugal,

mas indicou que ainda há recomendações por

implementar na prevenção da corrupção em

funções executivas de topo e forças de

segurança.

• 

• 

• 

• 

• 
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A Janela Aberta e a Casa

Saqueada

O Segredo de Justiça Como Cortina Moral

Quando os poderosos são julgados por corrupção, a

grande preocupação das elites parece ser muitas vezes

o segredo de justiça, não o roubo sistemático dos

dinheiros públicos. É uma inversão moral obscena:

discute-se a fechadura, mas evita-se falar da casa

saqueada. 

Há  uma  estranha  delicadeza  moral  que  costuma  surgir

quando  os  poderosos  se  aproximam  dos  tribunais.  De

repente,  a  República  transforma-se  numa  escola  de  boas

maneiras  processuais.  O  país,  que  durante  anos  suportou

contratos ruinosos, obras suspeitas, consultorias nebulosas,

adjudicações  criativas,  fundações  famintas,  empresas

públicas  usadas  como  sala  de  estar  partidária  e  dinheiros

públicos evaporados com a elegância de um truque de feira,

descobre  subitamente  uma  preocupação  quase  lírica:  o

segredo de justiça.

Não deixa de ser comovente. Quando o dinheiro público

desaparece,  a  indignação  das  elites  entra  em  modo  avião.

Mas quando se sabe alguma coisa sobre o desaparecimento,
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eis  que  acorda  a  grande  consciência  institucional.

Aparentemente, o problema não é o saque. O problema é o

ruído que o saque faz quando alguém levanta a tampa.

É como chegar a casa, encontrar as portas arrombadas, os

móveis  desaparecidos,  a  biblioteca  vendida,  os  talheres

roubados,  os  quadros  no  OLX  e  a  dignidade  embrulhada

num saco preto, e ouvir a elite local declarar, com ar solene:

“A questão fundamental é saber quem deixou a janela

aberta.” 

Sim, convém saber. Mas talvez fosse útil reparar também que

levaram a casa.

O segredo de justiça não é o inimigo

Convém começar  por  uma distinção essencial,  porque sem

ela  a  crítica  transforma-se  em  gritaria  de  tasca  com

pretensões  constitucionais.  O  segredo  de  justiça  tem  uma

função legítima. Existe para proteger a investigação, garantir

a  obtenção  de  prova,  evitar  a  destruição  de  elementos

relevantes e salvaguardar direitos fundamentais de arguidos,

vítimas e demais intervenientes processuais.

O Diário  da  República  explica  que o  segredo de  justiça

visa garantir o sucesso da investigação e proteger as partes

envolvidas  no  processo.  E  o  artigo  86.º  do  Código  de

Processo  Penal  enquadra  a  relação  entre  publicidade  do
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processo e segredo de justiça. Isto é Estado de direito, não

decoração jurídica.

O problema não está na existência do segredo de justiça.

Está na sua instrumentalização retórica. Está no modo como,

perante  indícios  ou  acusações  de  corrupção  envolvendo

figuras  poderosas,  uma  parte  da  elite  política,  jurídica,

mediática e empresarial desloca rapidamente o foco moral:

deixa de olhar para a eventual pilhagem do Estado e passa a

contemplar, com lágrimas nos olhos e citação legal pronta, a

possível violação do segredo.

O  segredo  de  justiça  deve  proteger  a  justiça.  Não  deve

proteger o conforto dos poderosos.

Uma  democracia  madura  consegue  defender

simultaneamente duas coisas: o respeito pelo processo penal

e a indignação perante a corrupção. O que não consegue, se

quiser  continuar  a  chamar-se  democracia  sem  corar,  é

transformar  cada  suspeita  grave  de  saque  público  numa

discussão higiénica sobre a cortina que alguém abriu.

A grande arte da inversão moral

A inversão moral é uma das artes mais refinadas das elites

decadentes. Quando a realidade se torna incómoda, desloca-

se o tema. Se há corrupção, fala-se de fugas de informação.

Se há abuso de poder, fala-se da honra dos suspeitos. Se há

contratos suspeitos, fala-se da complexidade administrativa.
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Se  há  dinheiro  público  roubado,  fala-se  da  presunção  de

inocência como se ela fosse uma máquina de lavar ética.

A  presunção  de  inocência  é  sagrada.  Mas  não  é  uma

anestesia  cívica.  Ninguém  deve  ser  condenado  antes  de

julgamento.  Mas  uma  sociedade  também  não  deve  ser

proibida  de  reconhecer  padrões,  discutir  riscos,  exigir

transparência e perguntar porque razão o Estado português

parece  tantas  vezes  uma magnífica  quinta  de  aluguer  para

interesses privados.

Há quem fale  do segredo de justiça como se fosse uma

relíquia  religiosa.  Aproxima-se  do  tema  com  incenso,

gravidade e aquela expressão facial  de quem está prestes a

defender  a  civilização  ocidental  entre  duas  entrevistas

televisivas. Mas muitas vezes, por trás da solenidade, há uma

manobra simples: desviar o olhar.

Desviar o olhar do roubo.

Desviar o olhar da captura do Estado.

Desviar o olhar das redes de influência.

Desviar  o  olhar  do  facto  simples  e  brutal  de  que  a

corrupção não é apenas um crime contra a lei. É um crime

contra a confiança.
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A corrupção não rouba apenas dinheiro

A corrupção rouba dinheiro, evidentemente. Rouba impostos

pagos  por  trabalhadores,  pequenas  empresas,  reformados,

famílias,  cidadãos  que  contam  euros  no  supermercado

enquanto  outros  contam  oportunidades  nos  corredores  do

poder.

Mas a corrupção rouba muito mais do que dinheiro.

Rouba  hospitais  que  podiam  funcionar  melhor.  Rouba

escolas  que  podiam  ensinar  melhor.  Rouba  tribunais  que

podiam  ser  mais  céleres.  Rouba  estradas,  habitação,

transportes,  ciência,  segurança,  tecnologia,  cultura  e

confiança  pública.  Rouba  o  futuro  de  quem  nunca  foi

convidado para a sala onde se combinam os favores.

Quando alguém desvia dinheiro público, não está apenas

a mexer em verbas abstractas.  Está a retirar possibilidades

reais à vida concreta de pessoas reais. A corrupção é sempre

uma forma de violência social com luvas brancas. Não parte

montras,  não  grita  na  rua,  não  usa  capuz.  Senta-se  em

gabinetes, sorri em fotografias, conhece advogados, entende

prazos  e,  quando  corre  mal,  descobre  subitamente  o  valor

sublime das garantias processuais.

Garantias processuais que, repita-se, são essenciais. Mas

que  não  devem  ser  convertidas  em  água  benta  para  lavar

pecados públicos.
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Portugal e a liturgia anticorrupção

Portugal  tem uma relação curiosa com a corrupção.  Todos

dizem  combatê-la.  Todos  lamentam  os  seus  efeitos.  Todos

anunciam planos, agendas, estratégias, relatórios, comissões,

mecanismos, plataformas e medidas. Depois, estranhamente,

a corrupção continua a surgir com a regularidade das festas

populares, mas sem sardinha e com mais consultores.

O  Governo  português  apresentou  uma  Agenda

Anticorrupção  com  dezenas  de  medidas  destinadas  a

prevenir e reprimir a corrupção. O documento é importante e

necessário.  Mas  a  experiência  nacional  recomenda  uma

prudência  amarga:  Portugal  é  muito  bom  a  produzir

arquitectura  normativa,  mas  menos  brilhante  a  produzir

consequências.  Temos  uma  notável  capacidade  de

transformar  problemas  morais  em  documentos

administrativos. É quase uma escola artística.

O  GRECO,  organismo  anticorrupção  do  Conselho  da

Europa,  reconheceu  progressos  em  Portugal,  mas  indicou

que  ainda  há  trabalho  por  fazer.  Segundo  informação

divulgada  em  2025,  Portugal  tinha  implementado

parcialmente 18 das 28 recomendações formuladas no quinto

ciclo de avaliação e mantinha dez por implementar. Ou seja,

há  caminho.  Há  diagnóstico.  Há  recomendações.  Há

progresso parcial.  Falta  a  parte  irritante:  transformar tudo

isso em mudança sólida.
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A  Transparency  International  atribuiu  a  Portugal  56

pontos  no  Índice  de  Percepção  da  Corrupção  de  2025,

colocando  o  país  em 46.º  lugar  entre  182  países.  Não  é  o

abismo absoluto. Mas também não é propriamente o Olimpo

da integridade. É aquele lugar confortável da mediocridade

onde o país gosta de estacionar e chamar equilíbrio.

A Fundação Francisco Manuel dos Santos tem sublinhado

que a corrupção afecta o desenvolvimento, a desigualdade e a

confiança nas instituições. Esta é a ferida principal: quando

os  cidadãos  começam  a  acreditar  que  os  pequenos  são

esmagados e os grandes se escapam, a democracia deixa de

perder apenas dinheiro. Perde autoridade moral.

O segredo de justiça como biombo social

Há uma diferença entre defender o segredo de justiça e usar

o segredo de justiça como biombo social. Defender o segredo

de  justiça  é  defender  uma  investigação  séria,  protegida  e

respeitadora dos direitos fundamentais. Usá-lo como biombo

é outra coisa: é transformar uma garantia processual numa

cortina conveniente para tapar a vergonha pública.

O biombo funciona assim: surge um caso grave, aparecem

suspeitas,  documentos,  indícios,  escutas,  buscas  ou

acusações. O cidadão comum fica indignado. Pergunta como

foi  possível.  Pergunta  quem  autorizou.  Pergunta  quem

beneficiou. Pergunta quanto custou. Pergunta quem paga. E

então entra em cena a cavalaria institucional:
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“Atenção ao segredo de justiça.”

“Cuidado com o julgamento na praça pública.”

“Respeitemos as instituições.”

“Não se pode confundir acusação com condenação.”

Tudo  verdade.  Tudo  importante.  Tudo  necessário.  E,

muitas vezes, tudo usado para mudar de assunto.

Porque  a  pergunta  essencial  continua  de  pé,

inconveniente, mal-educada e sem convite para jantar:

E o dinheiro público? 

Esse detalhe menor. Essa coisa vulgar. Essa pequena massa

de  impostos,  sacrifícios,  salários,  descontos,  taxas  e

contribuições  que  mantém  o  Estado  de  pé.  Quando

desaparece, parece que incomoda menos do que a notícia do

seu  desaparecimento.  É  um  avanço  civilizacional:  o  roubo

tornou-se  secundário;  o  incómodo  informativo  tornou-se

principal.

Os poderosos e a delicadeza processual

Há  uma  ternura  curiosa  no  modo  como  certos  sectores

tratam os poderosos perante a justiça. Subitamente, todos se

tornam garantistas, prudentes, cautelosos, quase poéticos. A

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



presunção  de  inocência  ganha  harpa.  O  segredo  de  justiça

ganha vitral. A honra dos arguidos ganha coro de câmara.

Quando  o  cidadão  comum  se  atrasa  a  pagar,  recebe

multa,  penhora,  juros,  execução,  carta  registada  e  uma

pedagogia  fiscal  tão  severa  que  até  Montesquieu  pediria

intervalo.  Quando  o  poderoso  é  suspeito  de  corrupção,

recebe  debates  sobre  garantias,  subtilezas  jurídicas,  danos

reputacionais e cautela institucional. A igualdade perante a

lei é muito bonita, sobretudo quando escrita em mármore e

pouco usada em prática intensiva.

É  claro  que  todos  têm  direitos.  Também  os  poderosos.

Precisamente  porque  uma  justiça  decente  não  selecciona

dignidades  por  classe  social.  Mas  uma  sociedade  decente

também  não  pode  permitir  que  os  direitos  dos  poderosos

sejam  transformados  numa  blindagem  simbólica  contra  a

indignação legítima dos cidadãos.

O povo tem direito a não condenar antes de tempo. Mas

também tem direito a não ser tratado como idiota.

A justiça entre a praça pública e o pântano

privado

Existe  um  perigo  real  no  julgamento  mediático.  Uma

sociedade não deve condenar pessoas apenas com base em

fugas, manchetes ou excertos descontextualizados. A justiça

não  pode  ser  substituída  por  tribunais  televisivos,
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comentadores excitados e hashtags em fúria. Isso seria o fim

do Estado de direito e o começo da guilhotina emocional.

Mas  existe  também  o  perigo  oposto:  transformar  o

processo penal num pântano privado onde tudo se arrasta,

tudo  se  esconde,  tudo  prescreve,  tudo  se  relativiza  e  a

sociedade  é  convidada  a  esperar  sentada,  de  preferência

calada, até que a memória colectiva morra de velhice.

Entre a praça pública selvagem e o segredo convertido em

caverna,  há  uma  terceira  via:  justiça  séria,  célere,

transparente  quando  deve  ser  transparente,  protegida

quando  deve  ser  protegida,  mas  nunca  transformada  em

instrumento de apagamento moral.

A  publicidade  processual  não  é  curiosidade  mórbida.  É

também  controlo  democrático.  O  segredo  de  justiça  não  é

impunidade provisória.  É ferramenta processual.  Quando a

ferramenta passa a ser usada como argumento político para

blindar elites,  deixa de servir  a  justiça e  começa a servir  a

conveniência.

O cidadão cansado e a democracia ferida

O cidadão comum assiste  a  tudo isto com uma mistura de

cansaço, raiva e ironia defensiva. Paga impostos. Vê serviços

públicos degradados. Ouve discursos sobre responsabilidade.

Lê notícias sobre suspeitas de corrupção. Assiste a anos de

investigação,  anos  de  recursos,  anos  de  incidentes
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processuais,  anos de prescrições,  anos de explicações,  anos

de indignação higiénica sobre fugas de informação.

Depois perguntam-lhe porque desconfia da política.

Depois perguntam-lhe porque se afasta dos partidos.

Depois  perguntam-lhe  porque  acha  que  “eles  são  todos

iguais”.

Depois  aparecem  painéis  sobre  populismo,  com  ar

condicionado e especialistas preocupados.

O  populismo  não  nasce  apenas  da  ignorância  do  povo.

Nasce  também  da  arrogância  das  elites.  Nasce  quando  a

distância  entre  a  experiência  concreta  do  cidadão  e  a

linguagem  oficial  se  torna  insuportável.  Nasce  quando  o

cidadão percebe que a moral pública é severa com os fracos e

delicada com os fortes.

Uma  democracia  não  se  destrói  apenas  por  golpes.

Destrói-se por acumulação de descrédito. Por cada caso que

se  arrasta.  Por  cada  processo  que  prescreve.  Por  cada

responsável  que  nada  sabe,  nada  viu,  nada  assinou,  nada

autorizou e, no entanto, tudo aconteceu à sua volta com uma

eficiência quase sobrenatural.

A corrupção mata a confiança. A impunidade enterra-a. E

a  conversa  fiada  sobre  procedimentos,  quando  usada  para

esconder o essencial, canta-lhe o funeral.
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O verdadeiro escândalo

O verdadeiro  escândalo  não é  existir  segredo de  justiça.  O

verdadeiro  escândalo  é  haver  uma  elite  que  só  parece

descobrir  a  importância  do  Estado  de  direito  quando  o

Estado de direito se aproxima dos seus salões.

O  verdadeiro  escândalo  não  é  discutir  garantias

processuais.  O  verdadeiro  escândalo  é  discutir  garantias

como  se  elas  dispensassem  a  exigência  de  integridade

pública.

O  verdadeiro  escândalo  não  é  proteger  a  honra  dos

arguidos.  O  verdadeiro  escândalo  é  esquecer  a  honra  dos

cidadãos que pagam a conta.

O verdadeiro escândalo não é haver fugas de informação.

O verdadeiro escândalo é haver um país onde a informação

sobre  suspeitas  de  saque parece  incomodar  mais  do que o

saque.

E, no fim, talvez a pergunta mais simples seja também a

mais devastadora:

Que democracia é esta em que o povo é chamado a

pagar tudo, mas convidado a não saber quase nada? 
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Epílogo: a fechadura, a casa e a República

Uma  democracia  séria  deve  proteger  o  segredo  de  justiça

quando  ele  é  necessário.  Deve  punir  violações  ilegítimas.

Deve  proteger  arguidos  contra  julgamentos  precipitados.

Deve respeitar a presunção de inocência. Deve garantir que a

justiça não se transforma em espectáculo.

Mas  uma  democracia  séria  também  deve  proteger  o

dinheiro  público.  Deve  punir  a  corrupção.  Deve  acelerar

processos complexos. Deve impedir prescrições vergonhosas.

Deve  exigir  responsabilidade  política.  Deve  combater

conflitos de interesses. Deve garantir que o Estado não é uma

máquina de extracção privada. Deve lembrar às elites que a

República não é propriedade de quem sabe circular nos seus

corredores.

O  segredo  de  justiça  não  pode  ser  usado  como  cortina

moral.  Não  pode  transformar  o  cidadão  numa  criança  a

quem  se  diz:  “não  perguntes,  os  adultos  estão  a  tratar  do

assunto.”  Porque,  demasiadas  vezes,  os  adultos  estavam

precisamente a tratar dos seus assuntos.

O problema não é  a  fechadura.  A fechadura importa.  A

janela  importa.  O  processo  importa.  Mas  a  casa  saqueada

também importa. E talvez importe mais, sobretudo quando a

casa é de todos.

Se  uma  sociedade  se  indigna  mais  com  a  fuga  de

informação  do  que  com  a  corrupção  que  essa  informação
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revela ou sugere, essa sociedade já começou a trocar a justiça

pela conveniência, a cidadania pela resignação e a República

por um clube privado com brasão público.

O segredo de justiça deve proteger a verdade até que ela

possa ser provada.

Não  deve  proteger  os  poderosos  até  que  o  povo  se

esqueça.
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progress on measures to prevent corruption, but

further action is needed.

GRECO / Conselho da Europa — Portugal — Group

of States against Corruption evaluations.

Fundação Francisco Manuel dos Santos — Corrupção

em Portugal: definições, sinais e principais fontes.

Conselho de Prevenção da Corrupção / Tribunal de

Contas — A questão da corrupção em Portugal.

Texto: Francisco Gonçalves

Co-autoria  editorial  e  revisão  crítica: Augustus

Veritas / Fragmentos do Caos News Team

Nota Editorial

A  expressão  “assassínio  de  carácter”,  quando

usada  em  torno  de  brechas  no  segredo  de  justiça,  é

poderosa,  mas também perigosa.  Como quase tudo o

que toca a justiça, reputação e poder, não cabe numa

frase  pronta,  por  muito  que  os  comentadores  de

ocasião  tentem  enfiar  a  realidade  dentro  de  uma

gaveta com etiqueta.

Há, de facto, um risco sério quando elementos de

processos  em  segredo  de  justiça  chegam  ao  espaço

• 

• 

• 

• 
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público antes do julgamento. Uma fuga de informação

pode  destruir  reputações,  ser  instrumentalizada,

condicionar a opinião pública e transformar a justiça

num palco onde o arguido é julgado antes de entrar na

sala  do  tribunal.  Nenhuma  democracia  digna  deve

aceitar tribunais mediáticos, condenações antecipadas

ou fugas selectivas usadas como arma política, judicial

ou mediática.

Mas  há  também  uma  perversão  oposta,  e  essa  é

talvez ainda mais subtil: usar a expressão “assassínio

de carácter” como forma de deslocar o centro moral

da conversa. De repente, a preocupação deixa de ser a

suspeita de corrupção, o possível saque do Estado, os

favores,  os  contratos,  as  redes  de  influência,  os

dinheiros  públicos  desviados  ou  a  impunidade

organizada. Passa a ser apenas o incómodo provocado

pela revelação.

É aqui que a democracia começa a andar de pernas

para o ar. Porque o carácter de uma pessoa pode ser

assassinado por uma fuga injusta, sim. Mas o carácter

de uma democracia  também é  assassinado quando o

dinheiro  público  é  saqueado,  quando a  corrupção  se

instala,  quando  a  justiça  se  arrasta,  quando  os

poderosos  parecem  encontrar  sempre  uma  porta

lateral e quando o povo é convidado a indignar-se mais

com a revelação do que com a pilhagem.
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O segredo de justiça não deve ser violado para

assassinar reputações; mas também não deve

ser invocado para sepultar responsabilidades. 

Esta  é  a  linha  justa.  A  justiça  não  pode  destruir  o

carácter  de  ninguém  através  de  fugas  selectivas,

insinuações públicas ou julgamentos mediáticos.  Mas

uma  democracia  também  não  pode  permitir  que  a

expressão  “assassínio  de  carácter” se  transforme

num detergente moral para lavar suspeitas graves de

corrupção.

O segredo de justiça deve proteger a investigação e

os  direitos  fundamentais.  Não  deve  proteger  os

poderosos até que o povo se esqueça. Porque, quando o

escândalo deixa de ser o eventual crime e passa a ser

apenas  o  incómodo  de  o  sabermos,  a  República  já

começou a trocar a verdade pela conveniência.

Defender direitos fundamentais é civilização. Usar

esses  direitos  como  cortina  para  apagar  o  saque

público é outra coisa: é cosmética jurídica aplicada à

podridão política. E, como se sabe, Portugal tem bons

salões de beleza institucional. Mau é o cheiro por baixo

da maquilhagem.

- Francisco Gonçalves (2026) 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.



☁️ GitHub Pages 🛰️ CodeBerg Pages 

🌌 Fragmentos do Caos: Blogue • Ebooks • Carrossel 

👁️ Esta página foi visitada ... vezes. 

Contactos 

Blogue Fragmentos do Caos

A verdade nasce onde o pensamento é livre.

https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fgoncalves.codeberg.page/fragmentoscaos/FragmentosCaos-codeberg
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html
https://fasgoncalves.github.io/hugo.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/indice.fragmentoscaos
https://fasgoncalves.github.io/fragmentoscaos-html/Paginas/contactos-blog-fragmentos-do-caos.html

	Blogue Fragmentos do Caos
	A Janela Aberta e a Casa Saqueada: O Segredo de Justiça Como Cortina Moral
	BOX DE FACTOS

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	A Janela Aberta e a Casa Saqueada
	O Segredo de Justiça Como Cortina Moral


	Blogue Fragmentos do Caos
	O segredo de justiça não é o inimigo

	Blogue Fragmentos do Caos
	A grande arte da inversão moral

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	A corrupção não rouba apenas dinheiro

	Blogue Fragmentos do Caos
	Portugal e a liturgia anticorrupção

	Blogue Fragmentos do Caos
	O segredo de justiça como biombo social

	Blogue Fragmentos do Caos
	Os poderosos e a delicadeza processual

	Blogue Fragmentos do Caos
	A justiça entre a praça pública e o pântano privado

	Blogue Fragmentos do Caos
	O cidadão cansado e a democracia ferida

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	O verdadeiro escândalo

	Blogue Fragmentos do Caos
	Epílogo: a fechadura, a casa e a República

	Blogue Fragmentos do Caos
	Referências usadas

	Blogue Fragmentos do Caos
	Nota Editorial

	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos
	Blogue Fragmentos do Caos

